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RESUMO 
 

 
O mercado está cada vez mais concorrido, com isso as empresas estão buscando 
ferramentas essenciais para se aperfeiçoarem no processo produtivo através da 
Contabilidade de Custos, que possui mecanismos para a elaboração de um sistema de 
custos, com a finalidade de melhorar o funcionamento de suas atividades, qualidade de 
seus produtos e serviços oferecidos, controlando seus custos e obtendo informações úteis 
no processo decisório. O presente trabalho aborda a importância da Contabilidade de Custo 
para a formação de preço dos produtos e o auxílio na tomada de decisão em uma 
distribuidora de produtos alimentícios, situada na cidade de São João del Rei. Diante disso 
tem como objetivo analisar como a implantação do sistema de custo pode auxiliar uma 
empresa na tomada de decisão e formação de custo de seus produtos.  A metodologia se 
caracteriza em uma pesquisa bibliográfica e um estudo de caso na indústria de produtos 
alimentícios. Observou-se que a mesma utiliza a Contabilidade de Custo em seu processo 
produtivo para o bom desempenho da organização. 

 
Palavras-chave: Contabilidade de custo; Formação de preço de custo; Tomada de 
decisão 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A Contabilidade é uma área que está sempre em transformação e exerce a 

função de relatora dos fatos contábeis e também se apresenta como uma importante 

ferramenta aos seus usuários para a tomada de decisões. Avaliar todo o processo 

de produção nas organizações tem sido um grande desafio para os gestores, devido 

a este fato, a Contabilidade de Custo, mostrou que através dela, as empresas vão 

ter informações dos seus custos, podendo corrigir os erros e aperfeiçoar a produção. 

O tema que será abordado é a importância da Contabilidade de Custo para a 

formação de preço dos produtos. A escolha do mesmo se deve ao fato de que é de 

extrema importância mostrar como este assunto está sendo incluído nas 

organizações trazendo benefícios as mesmas. Quando uma empresa busca sanar 

os problemas relativos à aplicação dos custos, não só a organização se beneficia, 

mas também é a sociedade que mais lucra. 

Sendo assim, o problema desse estudo se centraliza na questão: como a 

implantação de um sistema de custo pode auxiliar uma empresa na tomada de 

decisão e na formação de custo de seus produtos? 

A relevância do mesmo se dá por mostrar a importância que um sistema de 

custo poderá auxiliar na tomada de decisão e para se chegar a formação do preço 

final do produto acabado. 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo geral analisar como a 

implantação de um sistema de custo pode auxiliar uma empresa na tomada de 

decisão e formação de custo de seus produtos. 

Os objetivos específicos são conceituar e analisar a contabilidade de custos 

como instrumento para a formação dos custos; conceituar a implantação de um 

sistema de custo nas empresas; demonstrar através de um estudo de caso como um 

sistema de custo pode contribuir para a tomada de decisão e formação de custo de 

produtos alimentícios da Distribuidora X. 

A realização do estudo implicará em duas etapas: a primeira será sobre 

forma de pesquisa bibliográfica, através de livros e artigos sobre o tema, baseadas 

por fundamentações teóricas que evidenciam e relacionam desde o surgimento da 

Contabilidade até chegar a Contabilidade de Custos, suas terminologias, as 

definições do que são custos diretos, indiretos, fixos e variáveis, para a formação do 

custo total dentro de uma empresa e os métodos de custeio mais usados.  
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A segunda etapa será um estudo de caso em uma Distribuidora de produtos 

alimentícios especializada na compra, seleção, empacotamento e distribuição dos 

produtos, através de uma pesquisa com o gerente de produção para verificar se a 

empresa utiliza a Contabilidade de Custos para a formação do preço e para a 

tomada de decisões.  

No primeiro capítulo será feito um levantamento bibliográfico, sobre o 

surgimento da Contabilidade, a Contabilidade de custos, as terminologias, as 

definições do que são custos diretos, indiretos, fixos, variáveis e os princípios da 

contabilidade de custo.  

No segundo capítulo será apresentado sobre a implantação do sistema de 

custos juntamente com os principais métodos de custeio, sendo eles: Custeio por 

Absorção, Custeio Variável (direto), Custeio ABC (Activity-Based Costing). 

No terceiro capítulo será apresentado um estudo de caso realizado em uma 

indústria de produtos alimentícios, sendo demonstrado o ambiente de estudo, a 

metodologia da pesquisa e a análise da entrevista, com o intuito de avaliar se o 

sistema de custeio da empresa pode auxiliá-la na formação do preço final do produto 

e ajudá-la na tomada de decisão. 
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1 VISÃO GERAL DA CONTABILIDADE DE CUSTO 

 

Neste capítulo será apresentado o surgimento e a história da contabilidade, 

até chegar à contabilidade de custo, onde será apresentado o seu conceito, 

objetivos, finalidades, as terminologias, os custos diretos e indiretos, fixos e 

variáveis, que são fatores essenciais para chegar à formação de um custo total da 

empresa.  

 

1.1 História da Contabilidade 

 

Segundo Sá (2008, p.22), com a sua arte, o homem primitivo começou a 

identificar a riqueza patrimonial que possuía, quer na caça, quer na colheita, através 

de inscrições nas paredes das grutas e em pedaços de ossos. O desenho do animal 

identificava qual a natureza de sua utilidade, que o homem havia possuído e 

guardara; os riscos que se faziam nos desenhos da coisa ou do objeto 

representavam a quantidade existente. 

Á medida que se foram conquistando mais bens e formando mais riqueza, 

ficaram mais complexas as inscrições, surgindo à necessidade de aprimorar o 

registro das contas, surgindo a escrituração1 contábil que qualificava e evidenciava a 

riqueza patrimonial do indivíduo. (SÁ, 2008, p.22). 

Em um determinado período, houve a utilização na escrituração de um 

método chamado método das partidas simples, porém, não contendo informações 

suficientes para a tomada de decisão, passou a não ser utilizada. Atualmente utiliza-

se um método publicado pelo frade Lucca Paccioli, que consiste no método das 

partidas dobradas em que para cada operação há um débito e um crédito de valor 

igual, não há débitos sem créditos correspondentes. (HOSS et al, 2012, p.59) 

Portanto, com a preocupação em controlar melhor seus negócios, a solução 

encontrada foi a criação do método de registros, a fim de aumentar suas posses, 

pois seria difícil memorizar todos os dados. O método das partidas dobradas se 

                                                 
1
 “A Escrituração é o registro dos fatos que ocorrem no patrimônio. Esse registro é feito em ordem 

cronológica, o que dá a contabilidade característica de verdadeira do patrimônio” (FRANCO, 1996, 
p.22).  
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baseia de uma forma simples, o crédito (o que eu devo pagar a alguém) e o débito 

(alguém tem que me pagar). 

Foi no período compreendido entre os séculos XX e XXI, que a 

Contabilidade, assim como seus pensadores, procuravam meios para definir mais 

precisamente seus objetivos e conceitos. Isso devido a uma crescente necessidade 

de informação característica ímpar do século XX (IUDÍCIBUS, 2009, p. 23-24). 

Diante do exposto, nota-se que a Contabilidade se tornou uma ciência e 

passou a ser vista como uma técnica, passando aos poucos a registrar de uma 

melhor forma os elementos de riqueza patrimonial dos indivíduos. 

Conforme Crepaldi (2010, p.3), a Contabilidade é uma ciência que estuda e 

controla o patrimônio das entidades, através dos registros, dos fatos ocorridos, com 

o intuito de apresentar informações concretas sobre a composição, variação e 

também sobre os resultados econômicos provenientes da gestão da riqueza 

patrimonial.  

Marion (2008, p. 26) corrobora ao dizer que a Contabilidade é um 

instrumento que oferece um leque de informações importantes auxiliando não só as 

empresas, mas as pessoas a tomarem decisões e até mesmo o governo, que utiliza 

a contabilidade para a arrecadação dos impostos, tornando-a obrigatória nas 

empresas. 

Franco (1996, p. 21) define a contabilidade como uma: 

 

[...] ciência que estuda os fenômenos ocorridos no patrimônio das 
entidades, mediante o registro, a classificação, a demonstração 
expositiva, a análise e a interpretação desses fatos, como fim de 
oferecer informações e orientações – necessárias à tomada de 
decisões – sobre a composição do patrimônio, suas variações e os 
resultados econômicos decorrente da gestão. 

 

A Contabilidade tem como objetivo estudar o patrimônio da entidade para 

gerar informações necessárias aos usuários internos e externos, auxiliando na 

tomada de decisões, permitindo os usuários avaliarem a situação econômica e 

financeira dela. (SANTOS, et al, 2011, p. 17). 

Hoog (2007, p.29) complementa ao dizer que:   

 

O objetivo da contabilidade é o registro da movimentação, da 
geração e distribuição da riqueza das células sociais, além da 
interpretação, análise e geração de relatórios econômicos, 
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financeiros e sociais, fazendo com que os bens, direitos e obrigações 
estejam demonstrados e valorizados dentro das práticas contábeis 
definidas pela política contábil ou pela ciência contábil. 

 

Iudícibus et al (2009 p.33) corrobora ao descrever que: “O objetivo da 

Contabilidade é o de analisar e fornecer as informações concretas de natureza 

econômica, financeira, social e de produtividade aos usuários internos e externos à 

entidade objeto da Contabilidade”. 

A Contabilidade, como qualquer outra ciência possui suas finalidades que 

segundo Santos et al (2011, p. 17), é de proteger e manter sob controle o 

patrimônio, fornecer informações sobre sua estrutura e variações na composição 

patrimonial, como também no resultado das suas atividades econômicas 

desenvolvidas pelas entidades. 

Crepaldi (2010, p. 6) aprofunda dizendo que a Contabilidade é um dos 

principais sistemas de controle e informações das empresas, através da análise do 

Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado do Exercício. É possível 

analisar a situação da empresa sobre vários pontos, tais como análises da estrutura, 

da evolução, os capitais próprios e de terceiros, de retorno de investimentos, etc. 

Outra finalidade da contabilidade é o Planejamento, pois ela possui 

condições de reduzir custos ou despesas e busca condições de recursos para as 

empresas. 

Sá (2008, p.93) detalha que entre as várias finalidades da Contabilidade, as 

principais são: 

1-Orientação para investidores e para o mercado de capitais. 
2-Orientação para credores e instituições de crédito. 
3-Orientações sociais e trabalhistas. 
4-Análises científicas para modelos de comportamento da riqueza 
para ensejar decisões administrativas 
5-Modelos para a prosperidade. 
6-Controles governamentais de fiscalização e auditoria fiscal. 
7-Instrumentos de provas judiciais e perícia contábil 
8-Previsões de ocorrências e efeitos orçamentários. 
9-Explicação de fatos patrimoniais e análises contábeis. 
10-Investigação sobre a regularidade de gestão. 
11-Dados e pesquisa social e econômica. 
12-Orientações sobre o meio ambiente natural. 
13-Investigação e determinação sobre o valor intelectual no capital. 

 

Diante desses fatores, percebe–se que a Contabilidade possui inúmeras 

finalidades que atendem e auxiliam as várias organizações e usuários. Assim, como 
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toda área de atuação, a Contabilidade possui uma diversidade de usuários que 

necessitam dela para tomarem decisões. 

No entanto, para Crepaldi (2008, p. 14): 

 

 [...] Antigamente, a contabilidade tinha por objetivo informar apenas 
ao dono da empresa qual serio o seu lucro, mas a partir do 
capitalismo isso mudou e, além de obter informações ao dono, os 
sindicatos querem saber dos valores referentes ao pagamento dos 
funcionários, o governo cobra os impostos, os ambientalistas impõem 
a contribuição com o meio ambiente, os gerentes precisam de 
informações necessárias para a tomada de decisão. Por esses 
motivos, a contabilidade produz relatórios e demonstrações 
contábeis que são disponíveis aos usuários internos e externos à 
entidade. Os usuários internos são os que compõem os diversos 
níveis da administração e os externos são os acionistas, bancos, 
fornecedores, clientes e as autoridades normativas ou fiscalizadores. 

 

Já Marion (2008, p. 27) afirma que os usuários são pessoas que recorrem da 

Contabilidade para obter informações sobre a situação da empresa, pois os gerentes 

(administradores) não são os únicos que se interessam e recorrem à contabilidade, 

mas sim os investidores (sócios ou acionistas), que são aqueles que investem 

capital na empresa e visam em obter lucros, utilizando os relatórios contábeis para 

saber se a empresa é lucrativa; os fornecedores querem empresas que possuem 

condições financeiras para pagarem suas mercadorias a prazo; os bancos liberam 

dinheiro somente se a empresa tiver condições financeiras de arcar com as dívidas, 

o governo quer informações dos valores de imposto o qual será atribuído para os 

cofres públicos; e os empregados, sindicatos, concorrentes que possuem a 

necessidade de conhecer a estrutura da empresa.  

Dessa forma, com esta variedade de usuários necessitados de informações, 

a Contabilidade precisou expandir em vários ramos, para atender todas as áreas. No 

próximo item será abordada a contabilidade de custo, que é um fator essencial no 

processo de produção das organizações. 

 

1.2 Contabilidade de Custo 

 

A contabilidade de custos surgiu com o advento da Revolução Industrial, no 

final do século XVIII. Em decorrência da transformação no processo produtivo, com 

o surgimento das máquinas e a produção em grande escala, as empresas 
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necessitaram de controles mais específicos para a apuração do preço dos produtos. 

O sistema inicialmente desenvolvido visava avaliar os custos de transformação dos 

processos e da mão-de-obra empregada (DUTRA, 2009, p. 08). 

Para Martins (2010, p. 23) a Contabilidade de Custos nasceu da 

Contabilidade Financeira, pois seu princípio de avaliar estoques era fácil nas 

indústrias típicas da era do mercantilismo, porém as outras duas tarefas mais 

importantes: controle e decisão, a Contabilidade Financeira não conseguiu explorar 

todo seu potencial, surgindo assim a Contabilidade de Custo que se mostrou uma 

ferramenta ideal para auxiliar seus profissionais e usuários no controle e decisão.  

A história da contabilidade de custos se evidencia na revolução industrial ao 

se basear na contabilidade financeira, que na era mercantilista serviu de base para 

as empresas comerciais, sendo que nesse cenário a contabilidade de custos se 

desenvolveu agregando aspectos que a contabilidade financeira não atingia, como 

por exemplo, o controle de processos em uma indústria e a mensuração de 

despesas e receitas resultantes desse processo para assim chegar à tomada de 

decisão. Esses fatores foram marcantes para atender as necessidades das 

empresas industriais. (MARTINS 2003, p.23). 

A apuração dos custos de uma organização corresponde à contabilidade de 

custo, o qual deve ser compreendido como uma espécie de investimento que um 

empresário faz, por exemplo, com o intuito de se conseguir um “bem para uso ou 

para venda”, conforme destaca Sá (1990, p. 109).  

Com o aumento das atividades, a diversificação dos negócios, a sofisticação 

da produção exigiram um maior controle e gerenciamento das atividades 

administrativas, financeiras e produtivas da empresa. 

À medida que crescem, as empresas precisam acompanhar o respectivo 

ritmo para se manterem competitivas, porém nem sempre isso acontece, tendo em 

vista que a maioria dos gestores não conseguem gerir e controlar, de forma 

adequada, a gestão de seus negócios, comprometendo, significativamente, os 

resultados futuros. (MARTINS, 2009, p. 21). 

Para tanto é necessário um devido acompanhamento dos dirigentes para o 

novo cenário que se delineia, visando o sucesso do empreendimento. 

Segundo Crepaldi (2010, p. 2), a contabilidade de custos possui 

mecanismos para identificar, mensurar e informar os custos dos produtos e/ou 

serviços, auxiliando a administração na tomada de decisões. Uma organização 
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depende de uma contabilidade de custos bem desenvolvida para conseguir atingir 

suas metas em um mercado dinâmico e globalizado. 

Crepaldi (2010, p. 5), complementa ao dizer que avaliar estoque e apurar os 

resultados das indústrias é o principal objetivo da contabilidade de custos, mas com 

o passar do tempo, no século XX com a evolução empresarial, a contabilidade de 

custos passa a ser utilizada no planejamento, controle de custos, na tomada de 

decisões e no atendimento às exigências fiscais e legais. 

Segundo Leone (2009, p. 7), os objetivos da contabilidade de custo irão 

depender dos diversos níveis gerenciais, pois os objetivos se classificam em 

grandes grupos, sendo eles: 

 

- alcance da rentabilidade, que dependerá do desempenho da 
entidade; 
- minimizar e controlar os custos; 
- descobrir erros, avaliá-los economicamente e propor medidas para 
eliminá-los e evitá-los; 
- fornece informações aos diversos níveis gerenciais para se chegar 

ao planejamento e a tomada de decisões.  
 

Portando, com base no domínio dessas técnicas que a Contabilidade de 

custo proporciona ao usuário, suas tomadas de decisões gerenciais serão 

sensivelmente facilitadas. Diante disso, Leone (2000, p.22) cita que: 

 

Para as finalidades de Contabilidade de Custos, os sistemas são o 
conjunto coordenado de órgãos, pessoas, procedimentos, critérios de 
avaliação e de apropriação, conceitos, princípios, objetivos, fluxos e 
relatórios, que vai coletar os dados de diversas fontes e transformá-
los em informações.  

 

Para se analisar todo o custo de produção são levadas em conta as 

terminologias que compõem o processo de uma produção. No próximo tópico serão 

destacadas as principais terminologias usadas pelas empresas na elaboração de um 

custo. 

 

1.2.1 Terminologias 

 

Desde que duas pessoas decidam comunicar-se é definitivamente 

necessário que passem a dar aos objetos, conceitos e ideias o mesmo nome, sob 
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pena de, no mínimo, reduzir-se o nível de entendimento entre elas, o que se 

denomina terminologias (MARTINS, 2010, p. 24).  

Acerca da terminologia de desembolso, gasto, custo, despesa, investimento 

e perda, passam-se a explicitá-la, segundo os apontamentos de Padoveze (2004, p. 

22) no quadro 1: 

 

QUADRO 1: Terminologias em custo 

Fonte: PADOVEZE (2004, p.22) 

 

Conforme o quadro acima, das várias terminologias nas quais são de grande 

valia para se determinar as diferenças entre o que são custo e o que são despesas, 

 

 

Desembolso 

Significa extrair um montante do caixa para pagar algo que a 

empresa adquiriu, seja um bem ou serviço. O desembolso 

pode ocorrer antes, no ato ou posteriormente a aquisição de 

um produto ou serviço. 

 

 

Gastos 

Representam a aquisição de um bem ou serviço que vai 

originar um desembolso da empresa. Importante lembrar que o 

gasto somente se concretiza quando os bens adquiridos 

passam a ser de propriedade da empresa. 

 

Custos 

É todo gasto relativo ao bem ou serviço utilizado na produção 

de outros bens ou serviços. São insumos de bens de capitais 

ou serviços efetuados para execução de determinados objetos. 

 

 

Despesas 

Caracteriza-se por um gasto que a empresa incorre para 

manter sua estrutura organizacional e, também, visando a 

obtenção de receita. Uma característica da despesa é que ela 

é reconhecida apenas no momento do seu uso, ou seja, na 

ocorrência do fato gerador. 

 

Investimento 

É a compra de um bem ou serviço que são “estocados” no 

ativo da empresa para baixa ou amortização quando de sua 

venda, de seu consumo ou de sua desvalorização. 

 

Perda 

Representa todo gasto no qual a empresa incorre quando certo 

bem ou serviço é consumido de maneira anormal às suas 

atividades. 
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ou seja, como devemos alocar cada um na terminologia correta, para que possamos 

ter uma melhor visualização sobre as mesmas e como podemos utilizá-las em cada 

sistema de custo específico. No próximo tópico será abordado sobre a classificação 

dos custos e seus princípios. 

 

1.2.2 Classificação de custos 

 

De acordo com Martins (2009, p. 44), os custos podem ser classificados seja 

quanto à forma de apropriação ou quanto à variabilidade. Quanto à forma de 

apropriação aos produtos e serviços, os custos se dividem em diretos e indiretos.  

Os custos diretos são aqueles gastos que em tese são facilmente 

mensurados e diretamente aplicados à produção. São exemplos de custos diretos: 

mão de obra direta e consumo de materiais diretos. Os custos indiretos são aqueles 

gastos que necessitam de um critério de rateio, pois eles não são facilmente 

identificáveis. São exemplos de custos indiretos: aluguel da fábrica, mão de obra 

indireta, manutenção da fábrica e material indireto. (MARTINS, 2009, p. 46). 

Crepaldi (2010, p. 8) classifica os custos quanto a sua apropriação aos 

produtos e quanto ao nível de atividade. Quanto a sua apropriação, os custos são 

classificados como diretos, são os que estão diretamente introduzidos aos produtos, 

é fácil ser identificados e variam proporcionalmente à quantidade produzida. 

Exemplos desses custos: horas de mão de obra ou de máquina, matéria prima, 

quantidade de força consumida. Os custos indiretos são os que para serem 

identificados no produto precisam utilizar um critério de rateio, exemplos: aluguel, 

salário de supervisores, energia elétrica. 

Quanto à variabilidade, face aos diferentes volumes de produção dos bens e 

serviços, os custos podem ser fixos ou variáveis.  Os custos fixos independem das 

quantidades produzidas, permanecem constantes dentro de um intervalo 

determinado de volume de produção. Quanto maior for o volume de produção, 

menor será o custo fixo por unidade. São exemplos de custos fixos: aluguel, 

manutenção e seguro da fábrica.  Os custos variáveis dependem da quantidade 

produzida. Eles estão diretamente relacionados com o volume de produção. Quanto 

maior a quantidade produzida maiores serão os custos variáveis totais de produção. 

O custo variável unitário fica constante. São exemplos de custos variáveis a matéria-

prima consumida e a mão de obra. (MARTINS, 2009, p. 47) 
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Quanto ao nível de atividade os custos se classificam em custos fixos e 

variáveis. Custos fixos são aqueles que não variam proporcionalmente com a 

quantidade produzida, como por exemplo, aluguel da fábrica e os custos variáveis 

variam proporcionalmente com a quantidade produzida, como por exemplo, matéria 

prima e embalagem. (CREPALDI, 2010, p. 8-9). 

Percebe-se que com a utilização da classificação dos custos fica fácil 

alocarem eles no seu devido produto ou serviço, pois cada custo possui sua 

finalidade certa para cada produto ou serviço. A seguir serão apresentados os 

princípios da contabilidade de custo, mostrando suas diversas atribuições. 

 

1.2.3 Princípios da Contabilidade de Custo 

 

Devido a Contabilidade de Custo ser uma ramificação da Contabilidade, ela 

se adere aos princípios da contabilidade financeira. Acerca dos diversos princípios, 

passa-se a explicitá-la, segundo os apontamentos de Martins (2010, p.31-35) no 

quadro 2: 

 

QUADRO 2: Princípios Contábeis Aplicados à Contabilidade de Custos 

TIPOS DE PRINCÍPIOS DEFINIÇÕES 

 

 

Realização da receita 

Permite o reconhecimento contábil (lucro ou 

prejuízo) somente na realização da receita. E a 

realização da receita acontece no ato da 

transferência do bem ou do serviço para 

terceiros. 

 

 

Princípio da competência ou da 

confrontação entre despesas e 

receitas 

Diz respeito ao momento do reconhecimento 

das despesas. Pela realização, fica definido o 

momento do reconhecimento das receitas. A 

regra é simples: após o reconhecimento da 

receita, deduzem-se dela todos os valores 

representativos dos esforços para a sua 

consecução. 

Continua... 
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Continuação.  

 

 

 

 

Princípio do custo histórico 

como base de valor 

 

 

Os ativos são registrados contabilmente com o 

seu valor de entrada, ou seja, histórico. Caso 

haja problema na inflação, o valor histórico 

deixa a desejar. Ao somarmos os custos de 

produção de um item, estocá-lo e levá-lo ao 

balanço pelo valor original, resulta em um ativo 

que diz quanto custou produzi-lo quando foi 

elaborado; pode nada ter haver com o atual 

valor de reposição do estoque e nem com o 

valor de venda. 

 

 

Princípio da Consistência ou 

Uniformidade 

Quando há várias alternativas para o registro 

contábil de um mesmo evento, sendo todas 

geralmente aceitas pelos princípios, deve a 

empresa utilizar uma delas de forma contínua, 

não podendo ser alterada a cada período. 

Princípio do Conservadorismo 

ou Prudência 

Consiste na precaução que devem ser tomada 

de como proceder a um lançamento contábil, 

deve ter cautela para evitar erros.  

 

Princípio da Materialidade ou 

Relevância 

Consiste na desobrigação de uma forma mais 

rigorosa aqueles itens em que o valor 

monetário é pequeno dentro dos gastos totais.  

 

Fonte: MARTINS (2010, p. 31 a 35) 

 

A partir desses princípios a Contabilidade vem tornando os seus relatórios 

cada vez mais eficazes, transparentes e objetivos. Pois é necessário que ela se 

ramifique em diversas especializações, a fim de compreender da melhor maneira 

sua organização.  

No próximo capítulo serão abordados os principais sistemas de custeios 

utilizados pela contabilidade de custos, identificando suas importâncias para o 
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melhor entendimento das mesmas, possibilitando maior conhecimento das 

estruturas de cada sistema. 
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2 ANÁLISE DA CONTABILIDADE DE CUSTO COM SEUS RELEVANTES 
MÉTODOS DE CUSTEIO 

 

Este capítulo irá demonstrar a importância de uma adequada implantação de 

um sistema de custo nas empresas, juntamente com alguns métodos de custeio, 

sendo eles: Absorção, Variável (direto) e ABC, formando assim, uma parcela 

ponderável da moderna contabilidade Administrativa, Gerencial ou Analítica. A 

sobrevivência das organizações depende cada vez mais das práticas gerenciais de 

apuração, controle e gerenciamento dos custos de produção dos bens e serviços. 

 

2.1 Implantação de um Sistema de Custos 

 

Segundo Martins (2010, p. 357), com a necessidade de dados que as 

empresas possuem para controle, decisão e avaliação de estoques, elas utilizam 

sistema de custos com o intuito de obter resultados imediatos; mas nenhum sistema 

é capaz de resolver todos os problemas se não houver um conjunto de pessoas que 

o manuseia e faz funcionar. Na implantação de um sistema é obrigatório o 

treinamento do pessoal, começando com rotinas e formulários mais simples e 

números que sejam fáceis de obter, pois é com o treinamento que irá chegar a 

melhoria das informações levantadas. 

O sistema de custos, conforme Zanella apud Souza e Beuren (1993, p.9), “é 

um instrumento que o administrador pode utilizar para revitalizar a estrutura interna 

de controle da empresa, assegurando o domínio de todos os fatores que interferem 

nas operações”. 

Martins (2010, p. 357) define:  

 

O sistema representa um conduto que recolhe dados em 
diversos pontos, processa-os e emite, com base neles, 
relatórios na outra extremidade. Esses relatórios não podem 
ser, em hipótese alguma, de qualidade melhor do que a 
qualidade dos dados recebidos no início do processamento. 
Podem é ser pior, se seu manuseio não for absolutamente 
correto. Mas todos os dados iniciais quase sempre dependem 
de pessoas, e, se estas falharem ou não colaborarem, todo o 
sistema acabará por falir. 
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Para Souza e Beuren (2005, p. 11-12), o Sistema de Custo para atingir seus 

objetivos, deve ser elaborado e dirigido por pessoas da organização que estejam 

habilitadas e comprometidas com as operações da organização em questão para 

que haja uma colaboração de todos. No entanto, mesmo com o comprometimento 

de todos envolvidos para que o sistema possa ser eficiente, este não é capaz de 

solucionar todos os problemas rapidamente, pois precisa ser atualizado e avaliado 

constantemente para não perder os recursos que foram implantados durante o seu 

desenvolvimento. 

Ainda segundo Coronetti, et al (2003, s.p) apud Petri e Kliemann Neto (s.d., 

p. 3):  

O sistema de custo é um fator importante na gestão da empresa, 
pois este gera informações no controle e na tomada de decisão. O 
correto controle dos custos pode mostrar onde estão ocorrendo 
desvios e problema e o conhecimento dessas informações e sua 
adequada forma de avaliação irão ajudar os gestores a tomarem a 
decisão mais adequada à organização.  

 

Percebe-se, portanto, que a implantação de um sistema compatível com as 

atividades da empresa é essencial em uma organização, pois este irá contribuir no 

processo produtivo, através dos seus métodos de custeio. No próximo item serão 

abordados alguns métodos de custeio que compõem este sistema, bem como a sua 

importância e suas diferentes formas de apropriar os custos de produção ou 

serviços. 

 

2.2 Métodos de Custeio 

 

Conforme Padoveze (2003, p. 237), métodos de custeio “é o processo de 

identificar o custo unitário de um produto ou serviço ou de todos os produtos e 

serviços de uma empresa”. 

Segundo Crepaldi (2010, p. 228), o método de custeio é um método utilizado 

para a apropriação dos custos; custear significa acumular, determinar os custos, o 

sistema de apropriação dos custos deve ser compatível com o tipo de empresa, com 

os objetivos da atividade que ela exerce e com as necessidades gerenciais. O 

objetivo do método de custeio é ajudar a calcular o custo de um produto ou serviço, 

através do sistema de custeio por absorção e sistema de custo variável, mostrando 
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através dos corretos cálculos, as vantagens para a empresa e aprimorando os 

fatores de desenvolvimento organizacional. 

Já Fadanelli apud Külzer et al (2008, p. 4), cita que, baseando nos princípios 

de custeio que tratam das filosofias em que as parcelas dos custos são alocadas 

aos produtos, visando a identificação e diferenciação dos custos, há a necessidade 

de operacionalizar o sistema de custos da empresa baseando nos métodos de 

custeio. Este tem como finalidade a operacionalização, buscando atingir a melhor 

forma de coleta e distribuição dos custos, através de análises elaboradas sobre a 

melhor forma de adequação de sua distribuição.  

Os métodos de custeio auxiliam na identificação dos gastos aplicados ao 

processo produtivo, acumulando-os aos produtos. Os custos podem ser aplicados 

em diversos objetos, sendo nos produtos, departamento, atividades, processos, 

ordem de produção, ou em outras formas que o administrador possa ter interesse. 

(MIQUELETTO, 2008, p. 34) 

Diante disto, percebe-se que o método de custeio ajuda a produção a 

calcular quanto foi gasto no processo produtivo e a melhor forma de distribuir esses 

gastos no produto acabado ou serviço. No próximo tópico será abordado um estudo 

de alguns métodos de custeio. 

 

2.2.1 Custeio por absorção 

 

Consiste na apropriação de todos os custos de produção dos bens 

elaborados, incluindo todos os itens e os gastos ocorridos, sendo distribuídos para 

todos os produtos ou serviços realizados. Enfim, engloba todos os custos e gastos 

do processo produtivo. O critério do custeio por absorção é adotado pela 

Contabilidade Financeira, também para fins de Balanço Patrimonial, Demonstração 

de Resultados, como também para Balanço e Lucro Fiscais. (MARTINS, 2010, p. 

37). 

Dutra (2009, p. 241), afirma que,  

 

O método de Custeio por Absorção é o mais utilizado pelas 
empresas, por seguir os princípios contábeis e também por atender a 
legislação em vigor; na parte de produção o critério de custeio por 
absorção consiste em agregar aos produtos e serviços, os custos 
provenientes de sua elaboração. 
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Quanto a Crepaldi (2010, p. 229) diz que, neste método de Custeio por 

Absorção, todos os custos de produção são agregados ao produto do período, 

sendo os custos diretos como mão de obra direta e material direto. São diretamente 

apropriados ao produto e os custos indiretos de fabricação, são apropriados 

indiretamente ao produto. Portanto, os gastos e as despesas que não fazem parte 

do processo produtivo são excluídos. É considerado como despesa do período, 

somente o custo de produção dos produtos que foram vendidos no período. 

Martins (2003, p.53-56), cita três passos básicos referente a aplicação do 

custeio por absorção:  

 1º passo – Separação entre custo e despesas, pois as despesas não 

podem ser acrescentadas aos produtos, pois pertencem ao período em que 

incorrem. 

 2º passo – Apropriação dos custos diretos, através da identificação dos 

custos que estão diretamente relacionados com os produtos.  

3° passo – Apropriação dos custos indiretos, por meio de bases de rateio, 

pois estes custos não são identificáveis diretamente aos produtos.  

O custeio por absorção apresenta vantagens e desvantagens e segundo 

Oliveira e Perez Jr. (2005, p. 123), uma vantagem proporcionada é que “o sistema 

de custeio por absorção não é um princípio contábil em si. Dessa forma, o método é 

valido para apresentação de demonstrações contábeis e para pagamento do 

imposto de renda”. De acordo com Ching et al (2010, p. 212), o método de absorção 

reconhece a estrutura dos custos atuais, pois todas as despesas diretas e indiretas 

são consideradas e todos os custos são debitados aos centros ou unidades de 

custos; e os estoques são avaliados por seu custo total de produção, sendo uma 

vantagem do método. 

Segundo Padoveze (2006, p. 172), a mais óbvia vantagem do custeamento 

por absorção é que ele está de acordo com os princípios contábeis e as leis 

tributárias; este método reconhece a importância dos custos fixos de produção, 

levando em consideração que todos os custos de produção são custos do produto e 

o custeamento por absorção é menos custoso de implementar, já que não requer a 

separação dos custos de produção nos componentes fixos e variáveis. 

Leone apud Miqueletto (2008, p. 37) considera que as desvantagens 

apresentadas pelo custeio por absorção são: o aumento artificial dos custos de 

algum produto; a não identificação da capacidade de oscilação da entidade; os 
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critérios de rateios nem sempre são lógicos e nem sempre baseados nas normas, 

portanto nem sempre justos; possui poucas informações para fins gerencias; e 

absorve todos os gastos no processo produtivo, não mostrando os diversos 

aspectos incluídos a cada elemento dos custos.  

Já Martins apud Ching et al (2010, p.212) pondera 3 grandes problemas 

ligados a fins gerenciais, que o critério por absorção possui: 

Primeiro: os custos fixos existem independentemente da fabricação ou não 

deste ou daquele produto, sendo muito mais um encargo para empresa ter 

condições de produção do que um sacrifício para a fabricação específica deste ou 

daquele produto. 

Segundo: Na maioria das vezes, todos os custos e gastos da produção são 

alocados ao produto tendo por base critérios de rateios nem sempre justos, não 

especificando a esse ou aquele produto e pelo fato de modificar um procedimento 

de distribuição de custos fixos, pode acontecer com que um produto rentável torna- 

se não rentável (aparentemente).  

Terceiro: O valor do custo fixo unitário varia com o volume de produção, 

portanto, quanto maior o volume de produção, menor será o custo fixo unitário e 

vice versa. Assim, o custo de um produto pode variar conforme a alteração de 

volume de outro produto, e não de seu próprio volume.  Se a empresa estiver 

diminuindo um item por dar pouco lucro, menos lucrativo ele ainda será em virtude 

da diminuição do volume, o custo de produção será maior e consequentemente 

haverá um aumento do preço, poderá ocorrer uma diminuição de sua procura no 

mercado. 

Observa- se que o custeio por absorção considera todo o custo incorrido no 

processo de fabricação, independentemente da quantidade produzida seu custo 

permanece o mesmo, sendo estes alocados nos produtos elaborados e este 

método atende as exigências fiscais, sendo utilizados na elaboração do Balanço 

patrimonial. No próximo tópico será referido sobre o método de custeio variável. 

 

2.2.2 Custeio Variável (direto) 

 

Antes de citarmos sobre o conceito desse método, Padoveze (2006, p.78) 

explica o porquê do método variável ou direto: os autores tem apresentado a 

nomenclatura dupla, como se os dois métodos fossem iguais, mas na verdade não 
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são. Pelo fato de que, para a maior parte das empresas, os principais custos diretos 

terem características de variabilidade, o entendimento similar desses dois métodos é 

perdoável e aceitável; a diferença está na mão de obra direta que, sendo fixa por um 

período curto de tempo, possui estrutura de ser entendida como variável em um 

médio prazo, ficando assim, muito parecidos os tipos de custos utilizados pelos dois 

métodos. 

Leone (2000, p. 324) concorda com o autor e explica que, o custeio variável 

é mais conhecido como custeio direto, a primeira expressão é a mais correta de se 

utilizar, pois o critério não é a separação dos custos e as despesas em diretos e 

indiretos, em relação ao objeto que irá custear. O critério correto é a variabilidade 

dos custos e das despesas, pois a análise da variabilidade é alcançada através de 

uma base de referência (uma variável física, operacional e controlável) contra a qual 

medimos o comportamento do custo (e da despesa). 

Com a evolução na fabricação de bens e serviços, o custo direto passou a 

não ser exclusivamente um custo variável, e dos indiretos também passou a não ser 

um custo fixo, com isso deve ser entendido que o custeio direto seria melhor 

compreendido por custeio variável, pois envolve todos os custos variáveis sendo 

diretos ou indiretos, sendo aqueles que contribuem para a formação do produto ou 

serviço. Portanto, não só a matéria prima e mão de obra direta, mas também os 

custos indiretos equivalentes ao volume de produto ou serviço realizado, além das 

despesas variáveis; conclui-se que se o produto ou serviço não for realizado ou 

prestado, todos os gastos são identificados pelo método do custeio direto, sendo 

mais bem denominado como “custeio variável”. (DUTRA, 2009, p. 244). 

Sendo assim, os autores citados acima possuem o mesmo pensamento de 

que a forma mais correta de se denominar este método é como custeio variável por 

ocorrer a variabilidade dos custos e das despesas durante o processo produtivo. 

No entanto Crepaldi (2010, p. 232), comenta que este método é um tipo de 

custeio que leva em consideração como o custo de elaboração somente os custos 

variáveis incorridos, descartando os custos fixos, havendo a separação dos gastos 

em gastos variáveis e gastos fixos, isto significa que em gastos que oscilam 

conforme o volume da produção/venda e gastos que se mantêm estáveis, perante 

volume de produção/venda oscilantes dentro de certos limites. 

Diante disso, Padoveze (2006), p.78) explica que o método de custeio 

variável apura o custo unitário dos produtos e serviços, considerando apenas os 
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custos e despesas variáveis de cada produto ou serviço, sendo eles diretos ou 

indiretos, com a finalidade de buscar um custo unitário do produto ou serviço. Não 

há dúvidas em termos de mensuração monetária, pois só utiliza-se elementos 

variáveis e com valor unitário para cada unidade de produto perfeitamente definido, 

não tendo necessidade de nenhum conceito de cálculo médio. Essa característica 

torna esse método recomendável para todos os propósitos de previsões e tomada 

de decisão. 

Padoveze (2006, p. 56) cita que tomando como referencial o volume de 

produção ou vendas, os custos variáveis alteram conforme a quantidade produzida 

ou vendida. Terão uma variação direta e proporcional em seu valor, se houver um 

aumento na quantidade produzida, consequentemente seu custo aumentará 

proporcionalmente, se a quantidade diminuir, o custo diminuirá na mesma 

proporção. Por exemplo, se a quantidade dos produtos aumentar em 10% e os 

custos aumentar em 10%, será considerado um custo variável; da mesma forma se 

a quantidade tiver uma redução de 20%, os custos reduzir em 20% será também 

considerado um custo variável. 

Diante disto, Leone (2000, p.42), destaca que a vantagem do método de 

custeio variável é que proporciona a geração de informações para a administração 

com relação a segurança, de quais os produtos, linhas de produtos, de 

departamento, territórios de vendas, clientes e outros segmentos que serão 

lucrativos para a empresa e também mostra onde a Contabilidade de Custo deve 

analisar em relação aos efeitos das mudanças ocorridas nas quantidades 

produzidas e vendidas, nos preços, nos custos e despesas; outro fator vantajoso é 

que a maioria das despesas e custos variáveis de fabricação são itens que passam 

pelo caixa, permitindo maior correspondência entre as demonstrações econômicas e 

as financeiras na área industrial. 

Ainda segundo Leone (2000, p. 341) como desvantagens do método de 

custeio variável é que suas informações não são recomendáveis para soluções de 

longo prazo e neste método o trabalho de analisar as despesas e os custos em fixos 

e variáveis é oneroso e demorado e, além disso, os resultados do custeio variável 

não são aceitos para preparação das demonstrações contábeis para fins de uso 

externo. 

Já Ching, et al (2010, p. 214) apresenta por meio do quadro 03 as vantagens 

e desvantagens do método de custeio variável. 
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QUADRO 03: Vantagens e Desvantagens do Custeio Variável  

Vantagens Desvantagens 

Em caso de aumento ou redução do 

volume de estoques, o lucro líquido do 

período não é afetado por mudanças na 

absorção dos custos fixos; 

Sua simples aplicação desconsidera 

alguns custos semivariáveis e a 

separação destes em parcelas fixas e 

variáveis; 

Dados sobre a margem de lucro ajudam 

na avaliação do produto, tipos de 

clientes e outros segmentos do negócio, 

tornando os resultados evidentes pela 

alocação de custos fixos; 

Aumenta a avaliação dos custos do 

produto para efeito de estoques; 

O método contribui para realizar análises 

do ponto de equilíbrio por produto; 

Se a empresa vende um volume menor, 

ela terá um resultado inferior. 

A aplicação deste método é simples e 

rápida quando comparada ao método 

ABC  

Esse método não está coerente com os 

princípios contábeis de regime de 

competência e da confrontação, no 

entanto esse critério de avaliar estoques 

e resultado não é reconhecido pelo fisco 

e nem pelos auditores e 

consequentemente não é aceito para 

efeito de demonstrações financeiras. 

Fonte: Adaptada de Ching, et al (2010, p. 214) 

Sendo assim, o método é utilizado pelas empresas porque fornece 

informações rápidas e vitais sobre o andamento da produção, mostrando o exato 

valor que será gasto em cada produto e quanto maior o volume produzido, maior 

será os custos e vice versa ajudando na tomada de decisão. 

No próximo item será abordado um estudo sobre o Custeio baseado em 

atividades (ABC). 
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2.2.3 Custeio ABC 

 

Segundo Martins (2010), o Custeio Baseado em atividades, conhecido como 

ABC (Activity-Based Costing), é um método de custeio que procura diminuir as 

distorções provocadas pelo rateio arbitrário dos custos indiretos, o rateio ABC pode 

ser aplicados nos custos diretos, principalmente à mão de obra direta. Com a 

evolução tecnológica e a crescente produtividade, em várias indústrias os custos 

indiretos vêm aumentando continuamente, tanto em valores como em termos 

relativos, comparando aos custos diretos. 

Para Crepaldi (2010, p. 322), o sistema de custo ABC realiza uma avaliação 

mais detalhada dos custos das atividades e dos processos, fazendo por reduzir seus 

custos, através de aprimoramento, preenchendo, assim, o vazio representado pela 

distorção dos diversos rateios originados pela tradicional contabilidade de custos.  

Crepaldi (2010, p.322), acrescenta: 

 

O sistema ABC não é apenas uma nova maneira de se apropriar os 
custos para o produto que o gerou, mas, é também, uma nova 
maneira de se administrar, tendo como dados suporte dos custos 
pelo ABC e suas características. As empresas estão usando o ABC 
para apoiar as decisões principais em linhas de produtos e 
segmentos de mercado, assim como relacionamento com clientes, e 
para assimilar o impacto da parte financeira e gerencial do ABC 
como sistema de medida. 

 

As informações fornecidas pelo método ABC ajudam a gerência em uma 

melhor visualização dos impactos causados por decisões e melhor controle dos 

custos fixos. 

Bornia (2009, p. 119) comenta que, na etapa inicial de implantação do ABC 

é feito um grande detalhamento das atividades relacionadas a cada função da 

organização; a distribuição dos custos é realizada de forma mais correta possível, 

apurando-se a parcela de tempo gasto por pessoa e quantidade de insumos 

despendidos em cada atividade. O cruzamento das informações de todas as funções 

mostra onde o esforço de cada um na empresa é alocado, verificando se há ou não 

excesso desnecessários nas atividades. 

Ainda segundo Bornia (2009, p.119) salienta a identificação dos custos com 

as atividades da empresa que esse método proporciona, ajuda a medir o 
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desempenho, pois é possível reconhecer quais atividades estão influindo 

significativamente nos gastos da empresa; isso é um fator importante, pois a partir 

desta informação, a gerência pode planejar e executar ações de controle sobre 

atividades específicas superando problemas de sistemas “tradicionais”, nas quais 

normalmente apontam por um departamento e não pela atividade, dificultando o 

controle. Entretanto o método ABC é utilizado pera designar tanto o custeio das 

atividades quanto o gerenciamento das mesmas.  

Pode-se perceber que o foco central do método de custeio ABC é a análise 

das atividades, realizada com o auxílio da elaboração de uma matriz de atividades e 

registros dos respectivos tempos. Ele visa facilitar a implantação de mudanças na 

empresa por revelar o custo de tudo que está sendo feito, permitindo redução ou 

aperfeiçoamento de atividades do processo. 

Porém, de acordo com Oliveira e Perez Jr. (2005, p.190), as características 

deste método refletem no ambiente gerencial, gerando vantagens para a empresa 

apresentadas no quadro 04. 

 

QUADRO 04: Vantagens do Custeio ABC 

CARACTERÍSTICA DE INFORMAÇÃO 

GERADA PELO ABC 

IMPACTO PRODUZIDO PELA 

INFORMAÇÃO NO AMBIENTE 

GERENCIAL DA EMPRESA 

Permite a apuração dos custos dos 

produtos com maior precisão. 

Revisões das margens de contribuição e 

rentabilidade dos produtos. 

Identifica os direcionadores de custos e 

de atividades. 

Contribuição para o aprimoramento 

contínuo, com a melhoria dos processos 

e produtos. 

Identifica os custos que não agregam 

valor aos produtos e aos processos. 

Aumento da lucratividade, com 

eliminação dos gastos desnecessários. 

Constata certas informações gerenciais 

sobre custos invisíveis, por exemplo, não 

disponíveis no custeio tradicional. 

Aprimoração no desempenho e melhor 

orientação para o processo decisório 

estratégico. 

Fonte: Oliveira e Perez Jr (2005, p. 190) 

 

Crepaldi (2010, p. 324) diz que algumas empresas que utilizaram o sistema 

de custeio ABC, obtiveram grandes resultados, tornando-se mais competitivas e 
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sólidas. Isso foi devido as vantagens que o método proporciona de: identificar os 

produtos e clientes mais lucrativos, melhorar as informações para a tomada de 

decisão, proporcionar informações gerenciais mais fidedignas pela redução do 

rateio; adquirir melhor visualização dos fluxos dos processos e eliminar ou diminuir 

atividades que não agregam ao produto um valor percebido pelo cliente. 

Ainda Segundo Crepaldi (2010, p.324) o sistema por atividade possui um 

elevado custo para a sua implantação, pois necessita de um alto nível de controle e 

revisão constante; com isso a empresa deve estar organizada antes de sua 

implantação, pois os dados são de difícil obtenção, o que resultará em dificuldade e 

comprometimento dos empregados da empresa e outra desvantagem é que este 

método não é aceito pelo fisco, gerando a necessidade de possuir dois sistemas de 

custeio. 

Dutra (2009, p. 251) explica o funcionamento do método ABC dizendo que, 

as atividades utilizam os recursos representados por pessoal, materiais, 

equipamentos, instalações; já os objetos de custos utilizam atividades, que são 

representadas por comprar e movimentar materiais, programar e administrar a 

produção, executar serviços, divulgar a empresa, vender serviços, distribuir 

produtos, receber e efetuar pagamento etc. Os recursos são acumulados às 

atividades por rastreamento através dos direcionadores de primeiro estágio e as 

atividades são utilizadas pelos objetos de custos em função dos direcionadores de 

segundo estágio ou simplesmente de direcionadores de custo. 
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FIGURA 01 – Representa o custeio baseado em atividades (ABC) 

 
Fonte: Dutra (2009, p.250) 

 

Neste terceiro capítulo será apresentado um relato sobre o estudo de caso 

realizado em uma indústria de produtos alimentícios. 
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3 ESTUDO DE CASO EM UMA INDÚSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 

 

No capítulo 3 será apresentado um estudo de caso no qual foi feita uma 

entrevista com o gerente de produção com o intuito de entender como foi feita a 

implantação do sistema de custo na empresa X. Além de descrever o histórico da 

empresa e a metodologia utilizada. 

 

3.1 Histórico da Empresa2 

 

A empresa foi constituída na cidade de São João del Rei, no ano de 1998, 

atuando no ramo alimentício, especializada na compra, seleção, empacotamento e 

distribuição de produtos alimentícios para atacadistas, supermercadistas e 

mercearias em geral. Com muito trabalho e qualidade conquistaram uma posição de 

destaque no mercado de grãos e farináceos. Os produtos conquistaram a confiança 

dos consumidores em Minas Gerais e Rio de Janeiro, colocando as marcas entre as 

mais vendidas.  

A empresa é composta por um grupo familiar, onde o dono trabalha na parte 

administrativa, o sobrinho na gerencia e a filha no setor financeiro. Além desses três 

integrantes, possui 57 (cinquenta e sete) funcionários distribuídos nos 6 (seis) 

departamentos que a empresa possui, sendo eles: financeiro, contabilidade, 

compras, pessoal, vendas e setor de produção. 

 

3.2 Metodologia 

 

3.2.1 Quanto à abordagem 

 

Quanto à abordagem a pesquisa será qualitativa, pois segundo Richardson 

(1999, p. 80) ressalta que “os estudos que empregam a metodologia qualitativa 

podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de 

certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos 

sociais”. 

 

 

                                                 
2
 As informações foram passadas pelo gerente da empresa. 
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3.2.2 Quanto aos fins 

 

Quanto aos fins a pesquisa será descritiva, de acordo com Gil (2002 p.42): 

“(...) a fase descritiva tem como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno”, ou seja, será observado, analisado, 

registrado e logo relacionado com os fatos e normas que darão suporte para o 

conteúdo da pesquisa. 

 

3.2.3 Quanto aos meios 

 

A pesquisa será um estudo de caso que segundo Gil (2010, p. 37) “Consiste 

no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita 

seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível mediante 

outros delineamentos já considerados”. 

 

3.2.4 Amostra 

 

Para coleta de dados será entrevistado o gerente de produção de uma 

distribuidora de alimentos no município de São João Del- Rei com o objetivo de 

entender como um sistema de custos pode auxiliar a empresa na tomada de 

decisão. 

 

3.2.5 Instrumento de coleta de dados 

 

A coleta dos dados será realizada a partir de entrevista aberta, que segundo 

Marconi e Lakatos (2012, p.80) “é um encontro entre duas pessoas, a fim de que 

uma delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma 

conversação de natureza profissional”.  

 

3.3 Análise da Entrevista 

 

O referido estudo de caso foi feito em uma Indústria de produtos 

alimentícios, onde é realizada a seleção, empacotamento e distribuição de produtos, 
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sendo eles: trigo para quibe, semente de girassol, milho de pipoca, painço, lentilha, 

feijão, ervilha, canjica, amendoim e alpiste. 

O entrevistado possui o ensino médio completo e exerce o cargo de gerente 

de produção, atuando desde o surgimento da empresa. A entrevista foi realizada no 

dia 02 de novembro de 2014, na residência do entrevistado. 

A primeira pergunta feita foi se a empresa utiliza algum método de custeio e 

qual seria este método, o entrevistado respondeu que sim e o método utilizado 

atualmente é o método de Custeio por Absorção. Partindo deste pressuposto, Dutra 

(2009, p.241) diz que o método de custeio por Absorção consiste em agregar aos 

produtos e serviços todos os gastos referentes às atividades de execução dos bens 

e serviços; descartando as despesas não as considerando como parte integrante do 

estoque, este método é o mais utilizado pelas empresas, por seguir os princípios 

contábeis e atender a legislação. 

A próxima pergunta referia-se há quanto tempo o método foi implantado e o 

entrevistado disse que foi implantado há 2 anos. 

Na terceira pergunta foi questionado o porquê da necessidade da 

implantação, o entrevistado respondeu que a necessidade de implantar o método foi 

de se obter um controle e uma redução em seus custos e tornar os mesmos mais 

exatos. Conforme Bornia (2009, p. 32-33) um sistema pode ser analisado por dois 

ângulos: o lado do princípio, o qual está relacionado as informações e o ponto de 

vista do método que viabiliza a operacionalização dessas informações. O princípio 

auxilia qual informação o sistema deve fornecer. Seus objetivos estão intimamente 

ligados aos objetivos da contabilidade de custos que são a avaliação dos estoques, 

o auxílio ao controle dos custos e o auxílio na tomada de decisão. 

A pergunta a seguir foi se durante a implantação houve dificuldades, se sim, 

quais foram; o gerente de produção alegou que a empresa de consultoria teve 

algumas dificuldades na implantação sobre algumas informações referentes a 

empresa em questão, mais isso foi solucionado através de e-mail, telefonemas e 

visitas que a consultoria realizava para gerir as informações necessárias da 

produção. Sendo assim, Martins (2010, p. 363) cita que, é de extrema importância 

que a implantação de um sistema seja estudada por um pessoal especializado, pois 

sua escolha deve atender aos objetivos da empresa. As informações que um 

sistema compõe são caras, portanto, devem ser na medida do possível gradativa, 



36 

 

facilitando não somente financeiramente mais também o seu manuseio e ao longo 

do tempo ele poderá ser incrementado. 

Ao ser questionado sobre quais pessoas participaram direta e indiretamente 

da implantação, o entrevistado respondeu que, diretamente foi o próprio gerente de 

produção e um funcionário encarregado de acompanhar os custos de produção da 

empresa, e indiretamente dois consultores que participaram no processo de 

implantação. Ainda colocou que os mesmos que participaram diretamente do 

processo fazem o acompanhamento do sistema de custo desde sua implantação. 

A sexta pergunta feita foi se essas pessoas tiveram treinamento para 

participar da implantação, o entrevistado afirmou que sim, os funcionários que 

participaram diretamente da implantação tiveram treinamento. Diante disso, Martins 

(2010), destaca que na Implantação de qualquer sistema é obrigatório que haja o 

treinamento para conquistar gradualmente a melhoria da qualidade das informações 

alcançadas; no período em que se define o sistema é preciso levar em consideração 

esse fato do treinamento para que a implantação seja desenvolvida de maneira 

progressiva. 

A sétima pergunta foi qual o impacto do custeio no preço final do produto, o 

entrevistado disse que houve uma redução de 2% dos custos referente a cada fardo. 

Partindo deste contexto, para Ostrenga et al (1993) apud Ching et al (2010, p. 211) 

“um moderno sistema de custo focaliza na prevenção de custos, utilizando 

tecnologias para incremento dos lucros tanto quanto para a redução dos custos” 

Ao ser questionado sobre quais benefícios o método apresentou para a 

empresa, ele disse que pelo método ter proporcionado uma diminuição dos custos, 

como foi citado na pergunta anterior, esse fato ajudou a obter um preço melhor do 

produto final e a partir disso os produtos poderão ser vendidos por um preço melhor. 

Preços que são baseados nos custos atendem ao método baseado no custo 

empregado por unidade de um produto e em seguida é adicionada uma 

porcentagem sobre o custo para se chegar ao preço de venda. No entanto simples e 

de fácil uso, este método ignora fatores do mercado, como a sensibilidade dos 

consumidores ao preço e os preços da concorrência. (CREPALDI, 2010, p.360) 

A nona pergunta foi questionado qual a rotina para o acompanhamento do 

processo. O entrevistado disse que continua a mesma rotina diariamente, porém os 

valores do custo poderão mudar conforme o preço de mercado que oscila em alguns 

períodos. Diante deste pressuposto, Oliveira e Perez Jr. (2005, p. 251) destaca que: 
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[...] O conhecimento do mercado e do giro dos produtos é essencial 
para saber como trabalhar o mix, seja qual for a metodologia de 
cálculo, a correta apuração dos custos é questão básica. É preciso 
que as fábricas saibam quanto somam seus custos fixos e despesas 
de comercialização.   

 

Ao ser questionado se a empresa sabe diferenciar custos de despesas, o 

entrevistado disse que sim, que para ele, tudo o que ocorre dentro do setor de 

produção, como exemplo: matéria prima, mão de obra, energia elétrica, custos 

diretos e indiretos, custos fixos e variáveis, salário da produção são considerados 

como custos da produção e tudo o que ocorre fora da área de produção como, por 

exemplo: salário da administração, imposto da mercadoria pronta e frete se referem 

a despesas. Baseado nessa informação, Padoveze (2006, p. 13-15) diferencia 

custos de despesa dizendo que a despesa é um gasto referente a um determinado 

período, e é lançada diretamente na demonstração de resultados de um período e 

no momento de sua ocorrência há uma diminuição da riqueza da empresa; já o 

custo está ligado a compra de mercadorias para a fabricação de produtos. Enquanto 

está em estoque, ou em produtos acabados ou em processo de fabricação, o valor 

pago ou incorrido para a obtenção de mercadorias e insumos não é despesa e sim 

um custo. 

Ao perguntar se a empresa utiliza a contabilidade de custo para a tomada de 

decisão, o entrevistado afirmou que sim e explicou que para se chegar a um valor de 

venda do produto é analisado todos os custos que ocorreram durante o processo 

produtivo até o produto acabado. Baseado neste contexto Ching et al (2010, p. 215) 

devido a constante competição, resta às empresas aumentar o volume de produção 

ou gerir os custos mais adequadamente, as organizações necessitam de um método 

de custeio que possa auxiliar os gestores, no entendimento de como os custos se 

comportam e como utilizá-los para tomar decisões. 

A última pergunta realizada foi referente a política de fixação de preço de 

venda seguida pela empresa. O entrevistado disse que é feita uma análise com base 

nos custos de produção e despesas e também é realizada uma pesquisa de 

mercado para se chegar ao preço final do produto. Para Padoveze (2006, p.161) 

uma das grandes dificuldades é como se proceder para a formação de preço de 

venda dos produtos a partir do custo. Quanto mais procedimentos de absorção um 

método possuir, resultará em uma menor margem de lucro de rentabilidade unitária, 
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por outro lado, quanto menos custos absorvidos, maior é a representatividade da 

margem de lucro sobre o preço de venda, em função de que o custo unitário 

atribuído é menor.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do estudo realizado verificou- se que a função da contabilidade de 

custo é importante para as empresas, através das informações que ela fornece, 

através dos sistemas de custeio, com o objetivo de apoiar o controle da produção, 

evitando gastos e desperdícios desnecessários, além de demonstrar precisamente 

quanto cada produto custa à organização. Esses fatores auxiliam os gestores na 

formação do preço final do produto e na tomada de decisão. 

A contabilidade de custo é importante para o processo produtivo da 

Distribuidora no que se refere principalmente no controle do processo produtivo, pois 

com a implantação do sistema de custeio por absorção, a empresa conseguiu 

diminuir seus custos de produção e consequentemente houve uma melhora do 

preço final do produto, ajudando a organização a competir no mercado. A 

contabilidade de custos possui muitas ferramentas que ajudam em um controle mais 

seguro sobre os gastos da empresa, auxiliando para que se possa produzir mais 

com menos custos. 

Quanto a realização da entrevista com o gerente de produção foi constatado 

que a empresa implantou um sistema de custeio há 2 anos, trazendo benefícios para 

ela, pois seus custos diminuíram e o sistema auxiliou na formação do preço e na 

tomada de decisão. 

Com o intuito de dar continuidade neste trabalho, sugere-se a futuros 

pesquisadores a dar prosseguimento neste estudo como forma de incentivar e 

mostrar para as organizações a importância de se implantar um sistema de custeio 

na área de produção, fator este, que agrega valores nas suas atividades, além de 

auxiliar os gestores, pois muito deles não possuem informações sobre os sistemas 

de custeio e com isso não possuem no seu processo produtivo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



40 

 

REFERÊNCIAS 

 

BORNIA, Antônio Cezar. Análise Gerencial de Custos: aplicação em empresas 
modernas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2009 

CHING, Hong Yuh; MARQUES, Fernando; PRADO, Lucilene. Contabilidade e 
Finanças para não especialista. 3 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 

CREPALDI, Sílvio Aparecido. Contabilidade Gerencial: teoria e prática. 4 ed. São 
Paulo: Atlas, 2008. 

______. Curso básico de contabilidade de custos. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

______. Curso básico de contabilidade: resumo da teoria atendendo as novas 
demandas da gestão empresarial, exercícios e questões com respostas. 6 ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 

DUTRA, René Gomes. Custos: uma abordagem prática. 6 ed. São Paulo: Atlas, 
2009. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. 23 ed. São Paulo, 1996. 

HOOG, Wilson Alberto Zappa. Contabilidade: um instrumento de gestão. Curitiba: 
Juruá, 2007.  

HOSS, Osni. et al. Introdução á Contabilidade: ensino e decisão. São Paulo, Atlas 
2012. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da contabilidade. 9 reimp. São Paulo: Atlas, 2009. 

IUDICIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos; FARIA, Ana Cristina de. Introdução a 
Teoria da Contabilidade: para nível de graduação. 5 ed. São Paulo, 2009. 

KÜLZER, Luise Adriana. et al.  Implementação de sistemas de custos – estudo de 
caso em indústria metalúrgica de pequeno porte.   XXVIII ENCONTRO NACIONAL 
DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO: A integração de cadeias produtivas com a 
abordagem da manufatura sustentável. Rio de Janeiro, 13 a 16 de outubro de 2008. 

LEONE, George Sebastião Guerra. Curso de contabilidade de custos. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 2000. 

______. Curso de contabilidade de custos. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

MARION, José Carlos. Contabilidade básica. São Paulo: Atlas, 2008. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9. ed. – São Paulo: Atlas, 2003. 

______. Contabilidade de custos. São Paulo: Atlas, 2009. 

______. Contabilidade de custos. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 



41 

 

MIQUELETTO, Eluiz Maria. Formação do preço de venda: uma análise do processo 
de formação de preço em empresas madeireiras de grande porte de Curitiba e 
região metropolitana. Dissertação de Mestrado na Universidade Federal do Paraná. 
Curitiba, 2008. 

NASCIMENTO, Aline Terezinha do. A Importância da Contabilidade de Custos para 
a Otimização da Produção. IPTAN: São João Del Rei, 2012. (Monografia 
Apresentada ao Curso de Ciências Contábeis Instituto de Ensino Superior 
Presidente Tancredo de Almeida Neves). 

OLIVEIRA, Luís Martins de; PEREZ JR, José Hernandez. Contabilidade de Custos 
para não Contadores. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

PADOVEZE, Clóvis Luis. Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistema de 
informação contábil. São Paulo: Atlas, 2004. 

______. Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil. 5 
ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

______. Curso Básico Gerencial de Custos. 2 ed. Rev. e ampl. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2006. 

PETRI, Luiz Felipe Groehs. Aplicação de método da Unidade de Esforço de 
Produção (UEP) em uma empresa de reciclagem. Disponível em 
http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/33169/000787449.pdf?sequence=1 
Acesso em Out. 2014. 

SÁ, Antônio Lopes de. Dicionário de Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1990. 

______. Teoria da contabilidade. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SANTOS, José Luiz dos; et al. Contabilidade Geral. 3 ed. Atual. Pela Lei n° 
11941/09 e pelas normas do CPC. São Paulo: Atlas, 2011. 

SOUSA, Marco Aurélio Batista de; BEUREN, Ilse Maria. Etapas de Implantação de 
um Sistema de Controles de Gestão com Ênfase em Custos em uma Empresa 
Industrial de Porte Médio. Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências 
Contábeis da UERJ – v.10, n.1, 2005, p.22.   

 

 

 

 

 

 

 

http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/33169/000787449.pdf?sequence=1


42 

 

 
APÊNDICE I:  ENTREVISTA COM A GERENTE DE PRODUÇÃO 

 

 
INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR  

“PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 
                                                      

    São João Del Rei – MG, outubro 2014. 

Prezados (as), 
 
Sou estudante da Graduação em Ciências Contábeis do IPTAN e gostaria muito de 
contar com sua colaboração para finalizar minha Monografia. Esta entrevista é parte 
integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar questões relacionadas à 
Contabilidade de Custo. 
Por se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações coletadas, 
preservando, assim, sua privacidade. Portanto você NÃO precisa assinar esta 
entrevista.  
  

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

Atenciosamente, 

Laís Karine de Faria 

Graduanda em ciências contábeis IPTAN-MG 

Prof. Msc. Carla Agostini 

Orientador da Pesquisa IPTAN-MG 

 

Cargo do entrevistado: Gerente de Produção 

Tempo de trabalho na empresa: 16 (dezesseis) anos 

Grau de instrução: ensino médio completo 

 

1- A empresa utiliza algum método de custeio?3 

2- Há quanto tempo o método foi implantado? 

3- Porque da necessidade da implantação? 

4- Durante a implantação, houve dificuldades? Quais? 

                                                 
3
 Questionário retirado da Monografia de NASCIMENTO, Aline Terezinha do. A Importância da 

Contabilidade de Custos para a Otimização da Produção. IPTAN: São João Del Rei, 2012. 
(Monografia Apresentada ao Curso de Ciências Contábeis Instituto de Ensino Superior Presidente 
Tancredo de Almeida Neves). 
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5- Quais pessoas participaram diretamente e indiretamente no processo? 

6- Essas pessoas tiveram treinamento para participar da implantação? 

7- Qual o impacto do custeio no preço final do produto? 

8- Quais benefícios o método apresentou para a empresa? 

9- Qual a rotina para acompanhamento do processo? 

10- A empresa sabe diferenciar custos de despesas? 

11- A empresa utiliza a contabilidade de custo para a tomada de decisão na 

empresa? 

12- Qual é a política de fixação de preço de venda seguida pela empresa? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


